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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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EMPREENDEDORISMO E VIABILIDADE DE EMPRESA 
CONTÁBIL NO MERCADO GOIANIENSE

CAPÍTULO 21
doi

Raimundo Abreu Martins
raimundoabreu.m@gmail.com

Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Escola de Gestão e Negócio 

Departamento de Ciências Contábeis 
Goiânia - Go 

Carla Baylão de Carvalho
cbaylao@hotmail.com

Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Escola de Gestão e Negócio 

Departamento de Ciências Contábeis 
Goiânia - Go 

RESUMO:  O estudo aqui apresentado tem 
como objetivo identificar tanto a viabilidade de 
mercado quanto a econômico-financeira para a 
implementação de um negócio no setor contábil. 
O estudo foi desenvolvido a partir de pesquisa 
exploratória, descritiva é teve como natureza 
da abordagem a análise quanti-qualitativa, 
sendo aplicados os procedimentos técnicos: 
pesquisa bibliográfica, documental e pesquisas 
de mercado (consumidor, concorrente e 
fornecedor), os estudos tiveram dados de 
natureza primária e secundária. E com base nos 
resultados das pesquisas e estudo bibliográfico, 
foi elaborado o plano de negócio que culminou 
com a verificação da viabilidade de implantação 
de um escritório de contabilidade em Goiânia/

GO.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, 
plano de negócio, inovação, contador e 
contabilidade

ENTREPRENEURSHIP AND FEASIBILITY OF 
A GOIANIENSE MARKETING COMPANY

ABSTRACT: The objective of this study is 
to identify both the viability of the market and 
the economic and financial viability for the 
implementation of a business in the accounting 
sector. This study was developed based 
on exploratory and descriptive research, 
with quantitative and qualitative analysis. 
The technical procedures were applied: 
bibliographic research, documentary research 
and market research (consumer, competitor 
and supplier), the studies had data of nature 
Primary and secondary. Based on the results of 
these researches and a bibliographic study, a 
business plan was prepared with the verification 
of the feasibility of setting up an accounting 
office in Goiânia / GO
KEYWORDS: Entrepreneurship, business plan, 
Innovation, counter and accounting

1 | 	INTRODUÇÃO

A contabilidade é uma das áreas mais 
procuradas por jovens que buscam uma carreira 

mailto:raimundoabreu.m@gmail.com
mailto:cbaylao@hotmail.com
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promissora e estável, pois observa-se uma demanda crescente desses aspirantes a 
contabilistas, sendo este um mercado muito concorrido e competitivo, o que faz com 
que seja exigido desses profissionais uma formação sólida e que sejam altamente 
capacitados, aumentando assim a qualidade dos serviços prestados e contribuindo 
para o desenvolvimento das áreas envolvidas nesse mercado. A evolução na procura 
pelo curso entre os ingressantes no ensino superior foi apresentada pelo Censo da 
Educação Superior ano 2014, onde constatou-se que o curso de Ciências Contábeis 
já ocupava o quarto lugar entre os cursos com maior número de matriculados.

Observa-se que cresce a cada dia o número de empreendedores nas mais 
diversas áreas da economia, em sua maioria, motivados pela independência 
financeira, bem como ter o seu próprio negócio. O perfil destes empreendedores 
pode variar, pois, dentre eles tem aqueles que buscam a qualificação profissional, 
estudam e planejam o negócio a ser implementado através de suas ideias inovadoras 
e com isso diminuir os riscos do negócio. Outros resolvem se aventurar no negócio 
sem realizar um planejamento prévio, iniciam sua jornada sem se atentar ao fator que 
deveria ter sido o motivo de sua motivação, a viabilidade do negócio. Os resultados 
que serão alcançados pelos dois tipos de empreendedores não são certos, contudo 
é possível identificar uma forte tendência ao sucesso e insucesso, respectivamente. 

Uma Pesquisa realizada pelo Serasa Experian publicada em 29/08/2016 
evidencia o aumento acelerado na criação de empresas, no primeiro semestre de 
2016 foram registrados 1.020.740 novos empreendimentos no Brasil esse número 
representa um aumento de 0,7% em relação ao mesmo mês no ano passado. Com 
isso pode se comprovar que os números de empreendedores crescem a cada dia 
de forma continua. Dados da mesma pesquisa apontam que o setor com maior 
participação nesse número é o setor de serviços, que vem apresentando crescimento 
contínuo saindo de 53,1% (janeiro a junho de 2010) para 61,0% (janeiro a junho de 
2016). 

Figura 1: Indicador Serasa Experian de Nascimento de Empresas
Fonte: http://noticias.serasaexperian.com.br, 2016.

No entanto é necessário destacar os resultados de uma pesquisa realizada pelo 
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SEBRAE publicada em 2013, onde foi demonstrado que apenas 72,2% das empresas 
prestadores de serviço sobrevivem após 2 anos de sua constituição. A pesquisa 
aponta ainda as principais causas do alto índice de mortalidade destas empresas, 
que são: a falta de planejamento prévio, gestão empresarial e o comportamento 
empreendedor. Tais causas podem ser evitadas através da elaboração do plano de 
negócio. O curso de ciências contábeis capacita o profissional para atuar em diversas 
subáreas presentes no meio contábil, dentre elas destaca-se o empreendedorismo, 
onde o contador inicia o seu próprio negócio, uma empresa contábil, e se torna o 
empresário da contabilidade, objetivo de diversos acadêmicos deste curso. Neste 
sentido tornou-se oportuno o desenvolvimento do plano de negócio onde, dentre 
outros fatores, foi possível projetar resultados futuros e então analisar a viabilidade 
do negócio no mercado goianiense.

Ressalta-se que o uso das ferramentas de planejamento e plano de negócios 
utilizadas no decorrer desse trabalho, contribuem para as melhores práticas do 
empreendedorismo. Neste contexto, pretendeu-se responder a seguinte problemática: 
há viabilidade na implementação de um escritório de contabilidade em Goiânia - GO? 
Diante disso o estudo teve o objetivo de identificar a viabilidade na implementação de 
um negócio no setor contábil por meio da análise de mercado e econômica financeira 
e no processo de empreender. 

Para tanto se fez necessário a revisão bibliográfica inerente ao empreendedorismo, 
plano de negócios e estrutura organizacional de escritório contábil, dentre outros, 
assim como elaborar ferramentas para pesquisa junto as empresas âncoras e 
consumidores potenciais, levantar dados e realizar análise diagnóstica referente 
ao modelo de negócio a ser implementado, permitindo assim o desenvolvimento da 
análise de viabilidade proposta.  

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ideias, criatividade, energia e empreendedorismo, são elementos e características 
essenciais que diferenciam o perfil empreendedor. O processo empreendedor é 
composto de quatro etapas, sendo: Identificação das oportunidades, elaboração do 
plano de negócio, captação de recursos e gerenciamento. O empreendedorismo 
é definido como o processo e iniciativa de empreender, ou seja, desenvolver e 
implementar novos negócios ou aplicar a partir de novas ideias empreendedoras 
em negócios já existentes (Dornelas, 2016). Apesar de muitas discussões sobre 
a exata definição deste termo, é possível caracterizar como empreendedoras as 
pessoas que traçam seus objetivos e não medem esforços para alcançá-los e que 
em nenhum momento pensam em desistir, e com isso esses indivíduos se tornam 
indispensáveis para as organizações. Neste contexto Dorneles (2008, p. 22) afirma 
que “empreendedorismo é o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, 
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levam à transformação de ideias em oportunidades”.
A perfeita implantação dessas oportunidades leva à criação de negócios de 

sucessos, neste mesmo sentido Lenzi (2009) define de forma exemplificativa o 
empreendedorismo como um fenômeno de desenvolvimento econômico, social e 
comportamental que de alguma forma move os empreendedores a partir de suas 
visões futuras, no sentido de mudar situações comuns. Sabendo-se dá importância e 
relevância de se entender a definição de empreendedor neste contexto, para Farah 
et al (2005, p. 18) o termo empreendedor pode ser definido como “aquele indivíduo 
que recombina capital, recursos físicos e mão-de-obra de alguma maneira original 
inovadora”; já para Dolabela (2008, p. 23) “Acredita-se hoje que o empreendedor é o 
“motor da economia” um agente de mudanças”. 

Economista do Serasa Experian (29/09/2016) apresenta sua visão sobre o 
crescimento no número de empreendedores conforme apontado na pesquisa, “sendo 
que este considera que o aumento de novas empresas criadas no país neste primeiro 
semestre de 2016 foi determinado pelo chamado empreendedorismo de necessidade”. 

É importante destacar aqui o papel que o profissional contábil exerce tanto no 
meio social quanto econômico, e que o exercício de sua profissão está inteiramente 
ligado com o empreendedorismo, sendo este na ocupação de um cargo em uma 
determinada empresa ou na prestação de serviço através de sua própria empresa 
contábil, a qual, além de viver o processo de empreender, auxilia diretamente 
inúmeras empresas a fazer o mesmo. Esta é uma realidade que deixa cada vez mais 
claro que, os contadores também são empreendedores. Esta tese pode ser percebida 
na afirmação de Dolabela (2008, p.24) quando define que “empreendedor não é um 
talento que nasce da terra, o espírito empreendedor é um potencial existente em 
qualquer ser humano que precisa ser desenvolvido e estimulado para que possa 
produzir efeitos”.

No entanto fica evidenciado que qualquer profissional independente de sua 
área de formação, pode ser um empreendedor, como reforça Dornelas (2016) ao 
afirmar que o empreendedorismo pode ser ensinado e que, apesar de que há alguns 
anos acreditava-se que era habilidade pessoal, isso foi superado, reconhece-se que 
existem empreendedores natos e que na maioria das vezes são referência, mas 
muitos outros podem ser capacitados para implementar negócios de sucessos.

Para Macedo (2003) as características predominantes em pessoas com maior 
tendência ao empreendedorismo são: necessidade de sucesso, necessidade de 
autonomia, tendência criativa, assumir riscos, impulsos e determinação.

As pesquisas na área de empreendedorismo, concentram-se fundamentalmente 
no estudo do ser humano e dos comportamentos que podem conduzi-los ao 
sucesso. Por outro lado, o conjunto que compõem os instrumentos necessários 
ao empreendedor de sucesso, ou seja, know-how tecnológico e o domínio de 
ferramentas gerenciais são vistos como uma consequência dos processos de 
aprendizagem de alguém capaz de atitudes definidoras de novos contextos 
(FARAH ET AL 2005, p. 18).
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No entanto o processo de empreender é livre a todos, e observa-se que para os 
profissionais da contabilidade este espírito é indispensável haja vista que o mesmo está 
diretamente ligado ao processo de gestão, seja à frente da sua própria organização ou 
como gestor de uma determinada empresa. Nesse contexto Padoveze (2004, p. 39) 
caracteriza que a “contabilidade é relacionada com o fornecimento de informações 
para os administradores – isto é, aqueles que estão dentro da organização e que são 
responsáveis pela direção e controle de suas operações”.

Ressalta-se ainda que a possibilidade de adquirir e moldar o processo de se 
tornar um profissional empreendedor está disponível para todas as pessoas que   tem 
o desejo de obter um melhor desempenho pessoal à frente de seu próprio negócio, 
afirmam (FARAH ET AL, 2005). É visível e notória a importância de um profissional 
qualificado no processo de implementação de um negócio e a relação direta desse 
processo com a contabilidade. O contador reúne todas as condições no uso da 
contabilidade para abertura do negócio e seu desenvolvimento no mercado.

É sabido que, para que se possa implementar um negócio é necessário 
disponibilizar tempo e é exigido investimento sendo necessário ainda que seja 
planejado os custos e necessita-se de uma orientação burocrática, neste sentido 
reforça a importância da presença do contador neste processo seja para prestar 
esse serviço a seus clientes ou na  implementação de seu próprio negócio, empresa 
contábil na qual sua presença e indispensável no empreendimento desde a sua 
criação e durante toda sua existência garantido assim o sucesso do negócio. 

Nesse contexto pode-se afirmar que a contabilidade está diretamente ligada ao 
processo de empreender, pois para Dolabela (2008) o empreendedorismo significa 
geração de autonomia, auto realização, busca de um sonho e que é indispensável 
em qualquer tipo de atividade profissional. Contextualizando com a afirmação de 
Hashimoto e Borges (2013, p. 01) “A prática do planejamento reduz a incidência de 
supressas indesejadas, permitem a utilização de recursos de forma mais racional 
e dá um censo de direção para evitar um crescimento desordenado do negócio”. É 
importante evidenciar aqui também a afirmação do mesmo autor onde relata que 
muitas empresas não possuem as práticas de planejamento inseridas em sua cultura 
o que pode resultar em sérias consequências comprometendo a continuidade do 
negócio. 

A necessidade de um plano de negócio na implantação de ideias inovadoras 
durante a implementação de um negócio, e imprescindível é neste conjunto que a 
contabilidade tem um importante papel no processo.

A informação contábil é uma das fontes informacionais primárias para o processo 
de tomada de decisão e controle de uma empresa. Sistemas gerencias contábeis 
produzem informações que ajudam funcionários, gerentes e executivos a tomar as 
melhores decisões e aperfeiçoar os processos e desempenho de suas empresas. 
(ATKINSON, 2000, p. 36).
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Percebe-se que, a contabilidade é uma fonte de informações segura e confiável 
e que exerce um papel importante na orientação de um negócio desde o seu 
gerenciamento de custo até seu planejamento tributário. O profissional dessa área 
deve estar altamente capacitado para orientar seus clientes de forma estratégica 
a se tornarem sólidos no mercado gerando assim uma relação de confiança. 
Padovez (2004, p. 39) afirma que “A contabilidade é, objetivamente, um sistema 
de informação e avaliação destinado a promover a seus usuários informações 
através de demonstrações e análises de natureza econômica, financeira, física e de 
produtividade”.

É importante destacar a importância de o contador possuir uma visão 
empreendedora no sentido de estar cada vez mais preparado tanto para 
desenvolvimento de sua empresa contábil com para atender as demandas do 
mercado.

O contador está no centro e na liderança do processo, pois do contrário, seu lugar 
vai ser ocupado por outro profissional. O contador deve saber comunicar-se com 
as outras áreas da empresa. Para tanto, não pode ficar com os conhecimentos 
restritos aos temas contábeis e fiscais. O contador deve ter formação cultural acima 
da média, inteirando-se do que acontece ao seu redor, na sua comunidade, no seu 
Estado, no seu País e no mundo. O contador deve participar de eventos destinados 
à sua permanente atualização profissional. O contador deve estar consciente da 
sua responsabilidade social e profissional. (MARION 2003, p. 33-34)

Portanto é indispensável o contador nesses processos e que este deve reunir 
características que evidenciam as qualidades de um ótimo profissional, para Dornelas 
(2016, p. 30) os aspectos principais referentes ao empreendedor são: “Ter iniciativa 
para criar um novo negócio e paixão pelo que faz, utilizar os recursos disponíveis de 
forma criativa transformado o ambiente social e econômico onde vive, aceitar assumir 
os riscos calculados e a possibilidade de fracasso”. E valido trazer o pensamento de 
Idalberto Chiavenato (2012, p. 21) onde em sua opinião “o espírito empreendedor 
aprende a perceber e localizar as oportunidades no mundo dos negócios e aproveita-
las rápida e adequadamente”.

2.1	Plano de negócio  

O empreendedorismo unido ao rigoroso planejamento gera negócios de alto 
impacto com elevado valor agregado. O Planejar resume-se em antecipar situações e 
preparar-se para ela, o plano de negócio descreve o caminho a ser percorrido. Muitos 
empresários acabam desconsiderando essa que é uma das etapas mais importante 
do processo empreendedor, com isso a viabilidade, estabilidade e o gerenciamento 
do negócio fica comprometido.

Para Dornelas (2016, p. 95) “Plano de negócio é um documento utilizado para 
descrever um empreendimento e um modelo de negócio que sustenta e empresa. 
Sua evolução envolve um processo de aprendizagem e autoconhecimento, e ainda 
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permite ao empreendedor situar-se no ambiente de negócios”. A partir desta afirmação 
entende-se que se trata de uma ferramenta importante no mundo dos negócios.

Um plano de negócio é um documento que descreve por escrito os objetivos de 
um negócio e quais passos devem ser dados para que esses objetivos sejam 
alcançados, diminuindo os riscos e as incertezas. Um plano de negócio permite 
identificar e restringir seus erros no papel, ao invés de cometê-los no mercado 
(Adaptado: Cláudia Pavani – Plano de Negócios: um guia para o voo da sua 
empresa). (SEBRAE 2013)

As ideias inovadoras provenientes de empreendedores devem percorrer um 
caminho até alcançar os seus objetivos, nesse sentido Bizzotto (2008, p. 23) afirma 
que o “Plano de negócio é o mapa que descreve o caminho que vou seguir na criação 
e desenvolvimento do meu negócio. É claro que o caminho não é o negócio assim 
como o caminho não é o território”.

Existem questões que são discutidas no que diz respeito ao tamanho do plano 
de negócio. Não existe um tamanho ideal ou quantidade de páginas exatas. O que se 
recomenda é escrever o plano de negócio de acordo com as necessidades do público 
alvo, afirma Dorneles (2008).

Dolabela (2008, p. 65) afirma que “atrás de uma oportunidade sempre existe 
uma ideia, mas somente um estudo de viabilidade, que pode ser feito através do 
Plano de Negócios, indicará seu potencial de transformar-se em um bom negócio”. É 
de fundamental importância que o empreendedor elabore essa ferramenta, pois faz 
parte do processo de empreender e tornar seu sonho em realidade.

poucas áreas têm atraído tanta atenção para os homens de negócios nos Estados 
Unidos como os planos de negócio. Dezenas de artigos têm sido escritos e 
publicados naquele país sobre o assunto, propondo fórmulas milagrosas de como 
escrever um plano de negócio que revolucionará a empresa. (SAHLMAN 1997 
apud DORNELAS  2016, p.93).

O plano de negócio é, sem dúvida, de fundamental importância na vida do 
empreendedor, Dolabela (2008) afirma que a taxa de mortalidade de novas empresas 
é bastante elevada e que as causas principais são atribuídas ao lançamento 
prematuro do novo serviço ou produto, ou seja, decisões incorretas. Um plano de 
negócio pode proporcionar, ao futuro empresário, um caminho para o tão sonhado 
sucesso. O objetivo de avaliação é verificar se a oportunidade que pretende explorar 
tem realmente boas perspectivas empresariais, afirma (FARAH ET AL, 2005).

Reafirmando a importância de escrever o plano de negócios Dorneles (2008) 
destaca em resumo que, pode ser escrito com intuito de atender determinados 
objetivos, tais com: testar a viabilidade; orientar o desenvolvimento das operações 
estratégicas; atrair recursos financeiros; transmitir credibilidade e desenvolver a 
equipe de gestão.

Conforme já foi mencionado anteriormente a taxa de mortalidade das empresas 
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no Brasil atinge um percentual muito alto e que as causas levam a discussões 
constantes. No caso brasileiro pesquisas realizadas pelo SEBRAE anualmente 
apontam que os fatores de mortalidade das empresas nacionais não são muito 
diferentes. A falta de planejamento aparece em primeiro lugar como a principal causa 
para o insucesso, seguido de deficiência na gestão (DORNELES 2008, p. 80).

É de fundamental importância esse planejamento através do plano de negócio. 
Essa ferramenta faz mergulhar de forma profunda e detalhada para análise do 
negócio diminuindo a taxa de risco e auxiliando diretamente nas tomadas de decisões, 
segundo (DOLABELA 2008).

Como verificou-se nos tópicos anteriores é de extrema importância o plano 
de negócio no nascimento e desenvolvimento de uma empresa, com isso segundo 
Dorneles (2008) um bom plano de negócio deve mostrar claramente a competência 
da equipe, o potencial de um mercado alvo e uma ideia realmente inovadora; onde 
deve culminar em um negócio economicamente viável e com projeções financeiras 
realistas.

A construção do plano de negócio deve ser desenvolvida de forma sábia e 
inteligente para isso é necessário que as informações ali colocadas sejam de forma 
correta, assim como a devida análise de mercado e as respectivas projeções. Para 
Dorneles (2008, p. 110) “A estrutura do plano de negócio tem como tópicos principais: 
Capa, sumário, sumário executivo, descrição da empresa, produtos e serviços, 
mercado e competidores, marketing e vendas, análise estratégica, plano financeiro e 
anexos”. E válido destacar que as etapas a serem percorridas no desenvolvimento do 
plano de negócio a ser implementado são várias, e cada uma deve ser desenvolvida 
com riqueza de detalhes. 

2.2	Serviços prestados e responsabilidades do profissional de contabilidade

O profissional de contabilidade dispõe de um mercado de trabalho com muitas 
oportunidades para uma carreira bem-sucedida. Na atualidade, a profissão vive um 
momento áureo, onde as empresas sejam elas de pequeno, médio ou grande porte, 
necessitam da figura do Profissional da Contabilidade. 

O Profissional da Contabilidade pode exercer múltiplas funções, podendo atuar 
como: autônomo, empresário de contabilidade, auditor independente, auditor interno, 
consultor tributário, controller, auditor fiscal, perito contábil, membro de conselho 
fiscal e de administração, árbitro em câmaras especializadas, acadêmico, membro 
de comitês de auditoria, membro de entidade de classe e executivo entre outros.

Dentre os vários serviços que podem ser exercidos por esse profissional 
destacam-se aqui as principais áreas em que atuará como empresário da contabilidade 
no negócio a ser estudado: assessoria, área societária e cadastral, contábil, fiscal e 
tributária e departamento de pessoal.

O contador tem sua profissão regulamentada pelo Decreto-lei nº 9.295/46 que 
cria o Conselho Federal de Contabilidade, define as atribuições do Contador, e dá 
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outras providências e tem suas atribuições definidas pela Resolução nº 560/83, do 
Conselho Federal de Contabilidade.

Com base na Resolução nº 560/83 do CFC onde dispõe sobre as prerrogativas 
profissionais:

CONSIDERANDO que a Contabilidade, fundamentando-se em princípios, normas 
e regras estabelecidas a partir do conhecimento abstrato e do saber empírico, e 
não a partir de leis naturais, classifica-se entre as ciências humanas e, até mais 
especificamente, entre as aplicadas, e que a sua condição científica não pode ser 
negada, já que é irrelevante a discussão existente em relação a todas as ciências 
ditas “humanas”, sobre se elas são “ciências” no sentido clássico, “disciplinas 
científicas” ou similares; (RESOLUÇÃO DO CFC N° 560,1983, p. 01).

Atualmente o mercado exige que o profissional esteja pronto para assumir 
novas responsabilidades mais do que apenas registrar os atos e fatos dos gestores 
das empresas, ele deve nortear os empreendimentos e ajudar a administração a 
manter o negócio na rota prevista. Para desempenhar essas funções com a máxima 
competência, sua formação deve conter noções sólidas de Finanças, Economia 
e Gestão e, também, de Ciências Humanas, Ética e Responsabilidade Social. No 
entanto no exercício da profissão deve ser observado às atribuições privativas que 
são definidas para esses profissionais. 

O art. 1° da Resolução nº 560/83 do CFC estabelece essas atribuições:

Art. 1º O exercício das atividades compreendidas na Contabilidade, considerada 
está na sua plena amplitude e condição de Ciência Aplicada, constitui prerrogativa, 
sem exceção, dos contadores e dos técnicos em contabilidade legalmente 
habilitados, ressalvadas as atribuições privativas dos contadores (RESOLUÇÃO 
DO CFC N° 560,1983, p. 02).

Portanto destaca-se a importância do código de ética para uma profissão, pois 
é muito mais que um simples documento que define direitos, deveres, limitações e 
punições. É o verdadeiro norteador, que deve reger toda a conduta dos elementos 
envolvidos por este profissional e que deve ser seguido fielmente.

A contabilidade assim como as demais profissões está regida pelo Código de 
Ética Profissional do Contador – CEPC instituído pela Resolução 803/96 do CFC, 
a qual traz as prerrogativas legais e éticas que esse profissional deve manter e a 
postura ética perante seus clientes e a sociedade. 

O código de ética tem como objetivo principal fixar a forma pela qual se deve 
conduzir os Profissionais da Contabilidade, quando no exercício profissional e nos 
assuntos relacionados à profissão e à classe.

Deveres e proibições é onde se estabelece todos os deveres do profissional 
da contabilidade e possíveis proibições; do valor dos serviços profissional e a forma 
que deve ser estabelecido o valor dos serviços, por contrato escrito, considerados os 
elementos sobre a execução de cada trabalho; dos deveres em relação aos colegas 
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e à classe é onde define como deve ser a conduta do profissional da contabilidade 
com relação aos colegas onde deve ser pautada nos princípios de consideração, 
respeito, apreço e solidariedade, em consonância com os postulados de harmonia 
da classe; das penalidades é onde define que transgressão de preceito do código de 
ética  constitui infração ética, sancionada, segundo a gravidade, com a aplicação de 
penalidades; e disposições gerais define a abrangência do código de ética que e se 
aplica aos Contadores e Técnicos em Contabilidade.

3 | 	MÉTODO E INSTRUMENTO

 exploratória e descritiva, que para Faria Filho e Arruda Filho (2013) que a 
pesquisa exploratória tem como visão principal o conhecimento do tema. A pesquisa 
é descritiva, pois, conforme define Prodanov e Freitas (2013) este tipo de pesquisa 
envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados.

A abordagem definida foi tanto quantitativa como qualitativa, sendo os 
procedimentos técnicos utilizados neste estudo a pesquisa bibliográfica, documental 
e pesquisa de campo. Os dados apresentados têm procedência tanto primária como 
secundária, sendo primários os dados adquiridos de primeira mão pelo pesquisador. 
Já os secundários são aqueles que já foram utilizados ou tratados em outros 
procedimentos e que contribuíram para a pesquisa, afirmam Faria Filho e Arruda 
Filho (2013).

A pesquisa de campo foi realizada com objetivo de identificar e analisar o potencial 
do mercado consumidor, conhecer a concorrência e identificar os fornecedores de 
insumos.  Os dados coletados foram essenciais para a veracidade e entendimento 
do estudo. 

A pesquisa de campo foi aplicada junto ao mercado concorrente (escritórios de 
contabilidade), mercado consumidor (micro e pequenas empresa, bem como pessoas 
físicas em geral e profissionais liberais), cujos instrumentos utilizados foram formulários 
online com questões abertas e fechadas, sendo estás elaboradas estrategicamente 
para que as respostas levassem a novas descobertas e ou conclusão das hipóteses 
já levantada.

4 | 	DISCUSSÃO OU RESULTADO

O estudo teve como finalidade maior identificar a viabilidade da implementação 
de um negócio no setor contábil com foco na análise econômica financeira e no 
processo de empreender, com isso este tópico aborda o tratamento dos dados e a 
análise, que possibilitou atingir o objetivo indicado pelo estudo.
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4.1	O plano o negócio

Visando a proposta de diminuir os riscos, prever e mapear o planejamento de 
um futuro negócio, uma das ferramentas utilizadas foi o desenvolvimento do plano de 
negócios, que foi estruturado nas seguintes etapas. 

4.1.1	Descrição da empresa

O estudo compreendeu a criação de um escritório de contabilidade que tem 
como objeto social a prestação de serviços contábeis, sendo: Assessoria societária 
cadastral, contábil, fiscal, tributária e departamento de pessoal, os principais clientes 
do escritório serão pessoas físicas e jurídicas, com foco principal nas microempresas 
e empresas de pequeno porte, cujas atividades serão desenvolvidas na região 
metropolitana de Goiânia-GO.

A empresa será constituída na forma jurídica de empresário individual, sendo está 
uma microempresa, com isso contará com um único investidor. O empreendimento 
conta com conceitos modernos e inovadores com alta capacidade técnica, bem como 
espírito empreendedor do fundador, com isso definiu-se os princípios institucionais, 
sendo:

	Missão: Oferecer soluções inovadoras em assessoria contábil com foco na ex-
celência da prestação de serviço com confiança e ética.

	Visão: Ser reconhecida, até 2020, no mercado goianiense, pela excelência na 
prestação de serviços em assessoria contábil.

	Valores: A empresa está pautada nos valores: Ética, honestidade, prudência 
responsabilidade, confiança, respeito e agilidade na prestação dos serviços. 

A equipe contará com profissionais qualificados para o desempenho de suas 
responsabilidades, sendo está distribuída nos seguintes cargos: Diretor Geral 
(proprietário), Coordenador da equipe técnica, Analista Contábil /Fiscal/Tributário, 
Analista de Departamento de Pessoal, sendo que os mesmos contarão com 
procedimentos pré-estabelecidos para execução de suas atividades, as quais estão 
distribuídas em: departamento de escrita fiscal/tributário, departamento Contábil e 
departamento de Pessoal, o que proporcionará agilidade na execução dos serviços 
prestados.   

A empresa atuará no mercado oferecendo serviços de assessorias, sendo:

	Assessoria societária cadastral: Realiza o processo de abertura, alteração e 
encerramento de empresas. Elabora pesquisa de situação cadastral em órgãos 
públicos, regulariza situação tributária e obtém certidões junto aos órgãos ex-
pedidores. 

	Assessoria contábil: Elabora e acompanha todos os procedimentos contábeis 
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da empresa, bem como realizar a análise crítica das demonstrações. Realizará 
ainda a preparação das obrigações acessórias ao fisco, órgãos competentes e 
contribuintes e controlará o registro de livros. 

	Assessoria fiscal e tributária: Realiza a apuração, controle dos impostos diretos 
e indiretos, desenvolve e escritura livros fiscais. Elabora e acompanha o cum-
primento das obrigações acessórias da legislação tributária. 

	Assessoria em departamento de pessoal: Realiza controle e processamento de 
folha de pagamento, encargos sociais, cálculo de férias, admissões e demis-
sões, prepara documentos para homologação, garantindo o cumprimento dos 
procedimentos legais, a fim de cumprir com a legislação vigente

Ressalta-se que o projeto tem uma visão de crescimento contínuo e que tem 
pretensão de aumentar seu mix de serviços no decorrer de sua consolidação no 
mercado. É importante destacar que todos os trabalhos serão realizados à luz das 
leis que regulamentam tanto o processo fiscal, tributário e também das normas e 
resoluções que orientam a profissão contábil, sempre em observância ao código de 
ética.

4.2	Ambiente de atuação

No mundo dos negócios assim como em outros, é importante saber onde se 
está? O que quer fazer? E, onde quer chegar? Com isso os tópicos seguintes norteiam 
a percepção do ambiente de atuação do projeto proposto, e responde o objetivo do 
projeto.

4.2.1	 Análise crítica do setor 

O mercado nesse segmento se apresenta com condições e oportunidades 
extremamente atrativas para os contadores empreendedores e que buscam aplicar 
suas ideias inovadoras em um negócio com princípios inovadores que se revelam 
pelo diferencial na aplicação da inovação na entrega dos serviços contratados, o 
que demanda profissionais qualificados, pois o mercado se mostra bastante carente 
de contadores que agregam valor às empresas, e saiam do comodismo, é válido 
frisar que um dos fatores positivos nesse segmento é o fato de todas as empresas 
necessitarem de um contador, o que valoriza esse tipo de negócio e proporciona 
oportunidade de se diferenciar dos demais pela qualidade e confiança aplicada. 

A contabilidade está em alta e a demanda por esses serviços vem à medida que 
surgem novos empreendimentos no mercado ou a expansão dos já existentes, ou por 
simples mudança de contador, cabe cada um estar preparado para as oportunidades 
que surgirem, ou melhor, devem estar preparados também para perceberem 
essas oportunidades. É de grande relevância para o contador a observação das 
oportunidades para cada cliente, saindo da caixinha que muitos estão em virtude do 
cumprimento só das legalidades impostas ao empresário. 
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Apesar da crise que está, de alguma forma, afetando todos os segmentos da 
economia em virtude da resseção instalada, aliada a uma série de conflitos presentes 
no ambiente político, surgem medidas que tendem a não ter um interesse em comum 
para a sociedade e sim interesses particulares na busca de meios que os livre da 
sombra que os ronda (justiça), por outro lado, em toda crise há também oportunidades. 
Nessa linha é valido destacar aqui os resultados da pesquisa supracitada (Serasa 
Experian publicada em 29/08/2016) evidenciando o aumento acelerado na criação 
de empresas, sendo que só no primeiro semestre do ano   registrou a criação de 
1.020.740 novos empreendimentos no Brasil esse número representa um aumento 
de 0,7% em relação ao mesmo mês no ano passado), sendo que este resultado 
reforça e comprova o crescimento do mercado potencial.

4.2.2	 Mercado consumidor

A pesquisa realizada identificou que os principais consumidores (clientes) são 
as microempresas e empresas de pequeno porte, bem como profissionais liberais 
e/ou autônomos e pessoas físicas, pois são estes que normalmente optam pela 
terceirização dos serviços contábeis. Com relação à localização observou-se que 
esses encontram-se desde em bairros mais nobres até os mais afastados, assim 
como em cidades vizinhas, com isso percebe-se que o local do escritório, embora 
importante, não é um fator decisivo para contratação, o que permite definir como 
raio de atuação da empresa a região metropolitana de Goiânia/GO. Com relação à 
estratégia de captação dos clientes essa está predominantemente voltada para a 
indicação, ou seja, o marketing boca a boca, aponta a pesquisa realizada no decorrer 
dos estudos, com isso será trabalhado fortemente essa estratégia, dentre outras.

A pesquisa proporcionou também uma visão enriquecedora sobre o público alvo 
do negócio, bem como a percepção de oportunidades não exploradas, o que aponta 
para a assertividade das expectativas desejadas e dos resultados positivos para a 
conclusão dos estudos.

Para essas empresas, apesar da crise percebida por algumas das pesquisadas, 
há uma visão positiva do mercado com a expectativa real de crescimento, pois, ao 
serem questionados se pensam em expandir seus negócios 83,3% disseram que sim, 
isso resultará em maior demanda pelos serviços contábeis qualificados. É importante 
frisar que dentre os pesquisados observou-se uma diversidade de segmento, ou seja, 
desde pequena indústria, prestadoras de serviços e comércio, isso é positivo para 
a proposta em questão, pois como não há necessidade de um nicho de mercado 
específico para o negócio da contabilidade aumenta-se as oportunidades em atender 
um maior número de clientes. 

É importante destacar que as empresas alegam uma rentabilidade positiva 
acima de 20% e que os produtos e serviços por elas comercializados tem uma grande 
aceitação no mercado, o que mostra que essas empresas tem uma visível chance 
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de se manter no mercado de forma crescente, reforçando mais um ponto positivo 
para o negócio contábil em virtude do tipo de serviços e grau de exigências legais, 
pois o consumo dos serviços dessa natureza é mensal e contínuo, com algumas 
particularidades de determinado clientes que são anuais, e que serão prestados com 
a agilidade na realização e a praticidade/comodidade da resolução das situações.

4.2.3	 Mercado concorrente 

O segmento contábil assim como os demais setores da economia nacional 
apresenta grande diversidade de empreendedores, onde cada um tem seus objetivos, 
cada um tem suas técnicas e estratégias, isso é desafiador para o ingresso de um 
novo empreendedor nesse segmento. 

Querer conquistar espaço em um mercado em que os “produtos” comercializados 
são os mesmos e que o público alvo desejado é o mesmo, as expectativas na maioria 
das vezes são similares, veja que situação, como se destacar nesse mercado? É 
importante lembrar que é assim que se sente um empreendedor, desafiado, e isso 
serve de combustível, para a exploração de estratégias para atrair clientes para 
sua empresa. Diante disso aponta-se estratégias que serão adotadas pela empresa 
proposta para se sobressair perante seus concorrentes, haja vista que é desafiador 
inovar no pacote de serviços prestados devido o tipo de negócio, a empresa inovará 
na entrega dos serviços contratados. 

Baseado na pesquisa realizada junto ao mercado concorrente observou-se, 
além de outros aspectos, os pontos fortes e fracos, com isso mapeou-se os aspectos 
que deverão ser minimizados desde o ingresso no mercado, oportunizando assim 
sua consolidação. Lista-se os pontos fracos predominantes entre os concorrentes, 
sendo: Não divulga sua marca, custo alto, ineficiência nos canais de vendas, baixa 
rentabilidade, marca não é percebida no mercado. O projeto proposto explorará todos 
esses pontos, bem como tomará como lição para que nenhum ocorra internamente, 
além da adoção de outras medidas estratégicas que permitirão atingir o sucesso 
esperado.

A empresa se diferenciará dos concorrentes pelo alto padrão de qualidade na 
prestação dos serviços, bem como pela visão estratégica na percepção e implantação 
de ideias inovadoras nas diversas oportunidades que o mercado proporciona. Em 
relação ao serviço, a execução seguirá o padrão pré-estabelecido, porém a inovação 
estará na forma de entregar os seus serviços. A inovação se configurará ao estudar 
e atender as particularidades de cada cliente, identificando oportunidades, bem 
como novos métodos de implantação e dando sugestões de melhorias, agindo como 
parceiro do negócio, visando sempre a qualidade e agilidade. 

Contará ainda com o site atualizado, onde terá informação sobre a empresa e 
produtos, bem como blog de notícias integrado no site o que é garantia de informação 
em tempo real. A maior parte do relacionamento se dará por internet e com envio de 
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documentos pelo boy do escritório, terá também a flexibilidade de receber visitas 
frequentes dos profissionais, podendo o cliente ir ao escritório somente quando 
desejar verificar, conhecer ou discutir alguma questão em especial. Os pontos citados 
baseiam-se em ações que não foram percebidas por grande parte dos concorrentes e 
com isso busca-se a diferenciação na forma de entrega dos serviços prestados.

4.2.4	 Mercado fornecedor

Em virtude do tipo de negócio e perfil das atividades, destaca-se como principal 
fornecedor a empresa de T.I a qual fornecerá o Software, com capacidade para 
atender as demandas dos serviços comercializados, ressalta-se ainda que se faz 
necessário desenvolver fornecedores parceiros, sendo estas empresas que oferecem 
consultorias por telefone, bem como empresas parceiras que oferecem cursos e 
treinamentos.

Ressalta-se ainda demais fornecedores que se fazem necessários para o 
escritório, sendo: Fornecedores de internet, telefone, água, energia e de materiais de 
escritórios.

4.3	Viabilidade econômico-financeira

Com base no desenvolvimento do plano de negócio e pesquisas realizadas 
identificou-se tendências positivas de mercado, levando à elaboração de projeções 
financeiras para o primeiro ano de atividade da empresa, bem como o resumo 
financeiro anual, partindo das premissas definidas a partir da estruturação do plano 
de negócio alinhado às perspectivas reais do mercado, a saber:

Investimento 13.777,00                                     Faturamento 245.317,20                   

Capital de Giro 18.000,00                                     Custos Variáveis 23.820,30                     9,71%

Total 31.777,00                                     Custos Fixos 189.276,70                   77,16%

Resultado Operacional 32.220,20                     13,13%

Financiamento -                                                 Investimentos -                                0,00%

Capital Próprio 31.777,00                                     Resultado 32.220,20                     13,13%

INDICADORES FINANCEIROS

Recursos Necessários Resumo Financeiro

Figura 2: Indicadores Financeiros 
Fonte: acadêmico Raimundo Abreu Martins (plano de negócio), 2016

Diante desses indicadores, extraídos do plano de negócio desenvolvido 
exclusivamente para o estudo, percebe-se a atratividade do negócio, com isso 
demostra-se de forma analítica a Demonstração do Resultado de Exercício do 
primeiro ano, o que possibilitará a visão mais crítica dos dados.



Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um Mundo Global 3 Capítulo 21 223

VALOR R$ %

245.317,20 100,00%
245.317,20 100,00%

23.820,30 9,71%
8,21% 20.140,54 8,21%

Previsão de Inadimplência 1,50% 3.679,76 1,50%

221.496,90 90,29%

189.276,70 77,16%
66.019,20 26,91%
55.699,80 22,71%
1.200,00 0,49%
2.400,00 0,98%

12.000,00 4,89%
12.000,00 4,89%
6.000,00 2,45%

18.000,00 7,34%
2.400,00 0,98%
1.797,70 0,73%
1.200,00 0,49%
3.600,00 1,47%
3.600,00 1,47%
3.360,00 1,37%

32.220,20 13,13%

32.220,20 13,13%

 5. Resultado Operacional

Outros Custos Fixos

8. Resultado Líquido Financeiro

Aluguel

Despesas com Veículos
Material de Expediente e Consumo

Propaganda e Publicidade
Depreciação Mensal
Manutenção

Serviços de Terceiros

 4. Custos Fixos Totais

Telefone/ Internet

Água
Luz

Mão-de-Obra + Encargos
Retirada dos Sócios (Pró-Labore)

Despesas de Viagem/ visita comercial 

Impostos Federais (PIS, COFINS, IPI ou SUPER SIMPLES)

 3. Margem de Contribuição

ESTRUTURA GERENCIAL DE RESULTADOS - DRE

Vendas 

DISCRIMINAÇÃO

 1. Receita Total

 2. Custos Variáveis Totais

Figura 3: DRE 
Fonte: acadêmico Raimundo Abreu Martins (plano de negócio), 2016

A partir das projeções e análises, apresentam-se ainda demais índices calculados 
com base nas projeções do primeiro ano de atividade e que confirmam a estabilidade 
contínua e rentabilidade/lucratividade no mercado, a saber:

Operacional
Anual 209.631,96                                   

Mensal 17.469,33                                     

Diário 831,87                                           
Financeiro

Mensal 209.631,96                                   

Diário 17.469,33                                     

Econômico
Lucro Desejado 0,00%

Mensal 209.631,96                                   

Diário 17.469,33                                     

Dias Úteis 12
Dias Úteis 252

Ponto de Equilíbrio

Figura 4: Ponto de Equilíbrio
Fonte: acadêmico Raimundo Abreu Martins (plano de negócio), 2016.
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Margem de Contribuição 90,29%
Média Anual ( 5 anos) 15,76%

Média Anual ( 5 anos) 17,26% Resultado Operacional 12 meses
Resultado Final 12 meses

Lucratividade

Prazo de Retorno do InvestimentoRentabilidade

Indicadores de Desempenho

Figura 5: Indicadores de desempenho 
Fonte: acadêmico Raimundo Abreu Martins (plano de negócio), 2016.

4.4	Avaliação estratégica

Identificar as fraquezas e ameaças é o primeiro passo para quem quer trabalhar 
e melhorar, bem como conhecer suas forças e oportunidades e a percepção é 
garantia de que, com esforços e trabalho, o resultado será positivo. A seguir detalha-
se a análise SWOT, que é uma das ferramentas adotadas pela empresa visando o 
processo contínuo de desenvolvimento.

A aplicação da matriz SWOT divide-se em ambiente interno (Forças e 
Fraquezas) e ambiente externo (Oportunidades e Ameaças). As forças e fraquezas 
são determinadas pela posição do negócio e se relacionam, na maioria das vezes, 
com fatores internos. Com relação às oportunidades e ameaças, essas demostram 
as possíveis antecipações do futuro e tem relação com fatores externos. A matriz foi 
desenvolvida com base no estudo de mercado.

K now-how;

Qualidade nos  s erviços  pres tados ;
Inovação na pres tação dos  s erviços .

F OR Ç AS F R AQUE ZAS

MATRIZ SWOT (FOFA)

F alência de empres as .

P ercepção cres cente do valor do contador pelas ME I e
E IR E LE

C oncorrentes  des leais ;

E s critório enxuto,  com funções  e atribuições  bem Marca ainda des conhecida no mercado 
Alta qualificação dos  profis s ionais ; Tendência de alto cus to da folha de pagamento;

OP OR T UNIDADE S AME AÇ AS

C omplexidade da legis lação
Aumento de fis caliz ação nas  empres as ;

Aumento das  exigências  legais ; E s cas s ez  de mão de obra qualificada;
Alteração cons tante da legis lação;

V aloriz ação das  informações  contábeis  na ges tão 
organiz acional;

Aus ência de inovação nos  s erviços  pres tados ;

F ortalecimento da concorrência.

C olaboradores  em proces s o de formação 
Acumulo de função por colaboradores

Atendimento pers onaliz ado 

Hones tidade e agilidade o que gera confiança e res peito

P ontualidade na entrega;

B aixa qualidade técnica das  empres as  concorrentes ;

Us o de um s is tema contábil que pos s ui flexibilidade para 
integração com o utiliz ado com o do cliente.  

Ambiente Interno

Ambiente Externo

Figura 6: Matriz SOWT
Fonte: acadêmico Raimundo Abreu Martins (plano de negócio), 2016
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A partir da realização de cruzamento dos dados identificou-se que a empresa 
encontrará um mercado predominantemente de forças x oportunidades, ou seja, suas 
forças são superiores às suas fraquezas, as quais serão minimizadas por ações de 
marketing, controle rígido de custos e treinamento/desenvolvimento da equipe; sendo 
também que as oportunidades serão consideradas e aproveitadas pelas estratégias 
de mercado.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Empreender em tempos de crise é uma ousadia e tanto, porém em toda crise 
há ameaças e oportunidades e, comprovadamente, o segmento contábil está vivendo 
um período de mais oportunidades do que ameaças no Brasil atualmente. 

Sabe-se que a geração de ideias e a identificação de oportunidades, necessita 
de muita criatividade e intuição, aliadas à experiência e conhecimento técnico, 
assim é possível aproveitar estrategicamente as possibilidades de mercado. O perfil 
empreendedor foi exaltado no desenrolar do processo criativo quando se colocou no 
papel, ou seja, idealizou o empreendimento através do modelo de negócio, facilitando 
a identificação dos recursos, tanto os recursos humanos, financeiros e tecnológicos, 
o que dará sustentação para iniciar as operações. Foi possível também desenhar o 
modelo de gestão que garantirá a condução e o desenvolvimento contínuo do negócio. 

O planejamento permitiu também a identificação da viabilidade, pautando 
sempre nos pontos de vista de mercado, visão estratégica e análises financeiras, 
bem como das operações, possibilitando, além de definir o negócio, projetar aonde 
quer chegar, a visão do negócio. 

Diante disso é válido apontar que as constantes mudanças no cenário econômico 
provocaram um grande impacto no profissional da contabilidade e nas empresas de 
prestação de serviços contábeis, despertando a visão estratégica da contabilidade 
na aplicação de ideias inovadoras em diversas oportunidades de mercado, seja na 
assessoria ao cliente na visão como empresário da contabilidade e na gestão de seu 
próprio negócio (empresa contábil). Observou-se que o mercado se apresenta favorável 
para as empresas de prestação de serviços contábeis, pois além da exigência legal, o 
serviço contábil de qualidade é a linguagem dos negócios, e através dela consegue-
se mensurar os instrumentos e fatos empresariais, os quais são imprescindíveis para 
as tomadas de decisões, possibilitando assim uma melhor gestão, com padrão de 
qualidade diferenciada, o que resulta em empresas de sucesso.

É valido destacar ainda que é pela qualidade na prestação de seus serviços e 
pelo desempenho que o contador conquista seu cliente. Sabe-se ainda que o mercado 
de trabalho reserva adversidades e a decisão de implantação de um negócio deve 
estar acompanhada de um detalhado planejamento (Plano de negócio), e isso se 
torna indispensável, pois há um alto índice de mortalidade nas empresas constituídas 
e a inexistência de uma análise de viabilidade resultante do planejamento é o principal 
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motivo. 
Nesse contexto o objetivo do trabalho foi alcançado, uma vez que a realização 

do plano de negócio compreendendo todas as suas etapas e fazendo uso de todas 
as ferramentas factíveis aliadas aos estudos relacionados ao assunto, bem como a 
visão crítica e estratégica, proporcionou a constatação da viabilidade de mercado e 
financeira do empreendimento, respondendo e comprovando à questão problema, 
se é viável ou não a criação de escritório de contabilidade em Goiânia. É importante 
destacar que os estudos apontam uma tarefa árdua, o que é natural, uma vez que 
se está falando no campo do gerenciamento, sendo imprescindível em todo tipo de 
negócio, pois é o responsável pela continuidade e evolução da empresa.  

O estudo aponta também que nesse segmento de mercado, pelo perfil dos 
serviços prestados torna-se importante um trabalho nos bastidores, ou seja, um 
trabalho pré-abertura no que tange a articulação com seu público alvo (possíveis 
clientes) para o fechamento de propostas de trabalhos antes mesmo da abertura da 
empresa uma vez que isso é possível e legal, pois está se falando de um profissional 
habilitado a exercer suas funções de contador como profissional liberal.

Destaca-se ainda que o empreendedor nesse segmento deve apresentar 
habilidades de elaborar e até mesmo alterar o viés de sua empresa na perseguição 
para atingir exatamente o que as empresas e empresários também empreendedores 
esperam de um escritório de contabilidade e de seu responsável técnico.
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